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Ocorrência de Fusarium solani f. sp. piperis em Piper nigrum no estado  de Alagoas
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A pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) é uma planta trepadeira,
pertencente à família Piperaceae. Ela é originária do Sudeste Asiático,
mais precisamente da  Índia, sendo a mais comum e importante das
especiarias (2). É uma das espécies que apresenta um curto período
de imaturidade, iniciando a produção comercial a partir do segundo
ano. No entanto, a pimenta-do-reino (Piper nigrum) é muito
suscetível ao fungo Fusarium solani f. sp. piperis Alb., causador
de grandes danos à  cultura, reduzindo o período útil de exploração
da cultura para apenas quatro anos.

A fusariose, também conhecida por podridão do pé e podridão

das raízes é  a principal doença da cultura, de ocorrência restrita ao
Brasil (4). As medidas que vêm sendo adotadas para o controle da
fusariose, como práticas culturais, obtenção de variedades resistentes
e aplicação de fungicidas (1, 3), têm-se mostrado onerosas ou pouco
eficientes.

Em março de 2005, em uma propriedade no município de União
dos Palmares – AL, constatou-se a ocorrência de podridão das
raízes infectando plantas de pimenta-do-reino cv. bragantina de
aproximadamente 3 anos de idade (Figura 1A). O objetivo deste
trabalho foi identificar o agente causal da podridão das raízes em

RESUMO

A pimenta-do-reino (Piper nigrum  L.) é uma planta trepadeira,
pertencente à família Piperaceae. Ela é originária do Sudeste Asiático,
sendo a mais comum e importante das especiarias. A fusariose, também
conhecida por podridão do pé e podridão das raízes  é a principal doença
da cultura, de ocorrência restrita ao Brasil. Um isolado de Fusarium
sp., encontrado infectando plantas de pimenta-do-reino cv. bragantina
no município de União dos Palmares em Alagoas, foi caracterizado
morfologicamente e teve sua patogenicidade confirmada em mudas
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deste hospedeiro. Os macroconídios apresentaram-se falcados, hialinos
com três a cinco septos, com dimensões de 30,5 - 26,5 x 6,3 - 4,9
ìm, enquanto os microconídios apresentaram-se hialinos, unicelulares,
elípticos ou alantóides medindo 16,6 -  4,9 x 6,5 -  3,3 ì m .  O s
clamidósporos foram abundantes em meio batata-dextrose-ágar. O
isolado foi identificado como Fusarium solani f. sp. piperis Alb.
tratando-se do primeiro relato deste patógeno em pimenta-do-reino no
estado de Alagoas.

Palavras-chave adicionais: Fusariose, etiologia, pimenta-do-reino.

ABSTRACT

The pepper-of the-kingdom (Piper nigrum L.) it is a climbing plant,
pertaining plant to the Piperaceae family. It is originary the southeastern
Asian, being most common and important of the spices. Seedling
death, also known for rottenness of the foot and rottenness of the
root  is the main illness of the culture, restricted occurrence to Brazil.
Isolated of Fusarium sp., found contamined plants of  bragantina
pepper-do-kingdom cv. in the city of União dos Palmares in Alagoas,
was characterized morphologycament and had its pathogenicity
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confirmed in changes of this host. The macroconidia slightly curved,
typically canoe-shaped, hyaline with three the five septate, measuring
30,5 -  26,5 x 6,3 -  4,9 ìm. Microconidia hyaline, unicellulars,
ellipticals or allantoises measuring 16,6 - 4,9 x  6,5 - 3,3 ìm. The
chlamydospores had been abundant in half potato-dextrose-agar.  The
isolated one was identified as to Fusarium solani f. sp. piperis being
about the first story of this parasitic on plants in pepper-of the-kingdom
in the state of Alagoas.
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plantas de pimenta-do-reino.
Para o isolamento de Fusarium sp., empregou-se o meio batata-

dextrose-ágar (BDA) contendo inibidores seletivos. As culturas
foram incubadas a 28°C.

O teste de patogenicidade foi realizado em dez mudas de
pimenta-do-reino de aproximadamente quatro meses de idade,
através do método de suspensão de esporos  (106 conídios/
mL), enquanto as testemunhas receberam apenas água destilada
e esterilizada. As plantas inoculadas e as testemunhas foram
mantidas em câmera úmida por 48h à  temperatura ambiente.

As plantas inoculadas apresentaram sintomas de murcha
após o 12º dia, enquanto as testemunhas permaneceram sadias
(Figura 1B). As culturas reisoladas em meio BDA foram
semelhantes às originais, confirmando a patogenicidade do
isolado.

O isolado foi caracterizado com base na morfologia e
dimensão das estruturas reprodutivas, em lâminas observadas
ao microscópio em aumento 40X por meio de 50 observações
de cada. Os  macroconídios apresentaram-se falcados, alguns quase
retos, hialinos com três a cinco septos, com dimensões de 30,5 -
26,5 x 6,3 - 4,9 ìm (x = 31,7 x 5,7 ìm), enquanto os microconídios
apresentaram-se hialinos, unicelulares, elíticos ou alantóides
medindo 16,6 - 4,9 x 6,5 - 3,3 ìm (x = 10,6 x 4,5 ìm), estando de
acordo com as descrições de Kimati (4). Os clamidósporos foram
abundantes em meio BDA formados principalmente ao pares,
concordando com Menezes (5).

 Este foi o primeiro relato de F. solani em Piper nigrum no estado
de Alagoas.
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Figura 1. Fusarium solani. (A) corte longitudinal no caule da planta: escurecimento dos vasos; (B) Teste de patogenicidade – 12 dias após inoculação;
(C) Conídios de Fusarium solani: Macroconídios (!!!!!) e Microconídios (!!!!!).
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